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Aderbll Ilha Ibertura

pl'itila delluliull
o lider do PTB na solução até o final de

Assembléia, deputado À- seu trabalho, numa evi­
derbà.l Tavares Lopes ,dis' dente demonstração, de
se hoje,., "ser discutível que tudo o que ainda es­

a validade da abertura tá para vir será total­
política que pretende ,o mente dedicado ao interes-.,
p�esidente da República, se político-eleitoreiro
tendo em vista o pacot;e da situação".
orientador das próximas, Frisou que "a ,sim­
eleições que do palácio pLe s determ'inação de e­

do Planalto acaba de en- leições para governador
viar ao Congresso, alia- de form� direta não per­
do às declarações do no mite urna ação mais tran­
vo governador empossado quila dos partidos de o

Henrique Córdova, ao di- posição que têm que sa­

zer que apenas manterá o tisfazer yárias exigênci
esquema já implantado de as que os tolhem de sua
administração". atuação na busca'do di-

Não é justo --segun reito de usufruir ornes
do-ele - cercear a liher mo 'que o grande partido
dade de escolha do votõ, situacionista". ,Por to­
com a vinculação ou cri- dos Ó� meios e desde� há
ando o.�esqu·ema dos dis- muitos anos vem o Gover­
tritos eLe Lt.o.r á Lsc Ne pri no Federal impondo séri­
meiro caso, disse que o as restrições aos peque­
'povo não, terá muita e sco nos partidos - acrescen­

lha atrelando que está atou.
uma obrigação part í.dâr í,»
a. No segundo, a forma­
ção d� distritos eleito­
rais fatalmente seria o­

rientada no sentido de
que o melhor para'o Go­
verno é o que deve ser

aequLdo ,

Quanto a Santa Cata

rina, Aderbal Tavares Lo

pes disse que "deve-si
reconhecer que Henrilue
çór<!ova assume as rédeas
do Estado catarinense já
com 'problemas que,' devem
ser resolvidos ,e Gutros
tantos que deverão ter.

Ao final, disse que
"embora todas as dificul
dades impostas aos peque
nos partiçlos o Partidp
Trabalhista Bra�iléiDo,
em Santa Catarina, esta­
rá unido e coeso. para de
senvolver um trabalh0 ho
neste,. decidido e v�lta=
do para o prõgresso de
nes so Estado, .com seus

homens 'indicados para os

diversos cargos eletivos
e com suas metas de tra­
balho em favor da g�nte
cat.arLnenae "

•

flash--------------------

Diz um provérbio popular rep�rteres p01iciais,que
que na guerra e no amor estao a exercer a profis
vale ,tudo.Acrescento nes' são, serem processados 7
ta ve r.sâo popular ,que na por ,roubo de gasoLina em
guerra, no amor e na po- Guaramirim, por

fazere�:lítica rasteira vale tu- parte de
ga,ng espeçiali

do. Pelo menos é o que zada em roubo s de toca­
se deduz das últimas man fitas e por tantos ou-i
chetes do Jornal Extra, tros crimes, corno é o e-

'publican<io matéria sobre xemplo de Ade Imo Müller
a prisão do deputado 'À-, repórter policial do Ex�
derbal Tavares Lopes ;Num t.ra , que denunciou o ia­
erro cometido' pelo juiz, to da prisão ilegal. Se­
que deu a conhecer à im- qundo uma autoridade po
prensa 'local o mandado licial, "'0 Ade Lmo deve:
de prisão>! por dívida do ria estar atrás das gra':
jornal HORA H, o. Ext.na des". Aderbal em momento
talvez de forma sensacio algum negou suas dívidas
nal í.sta e ':,para· dar um e todas por acreditar no
maior fortalecimento ao jornal que d.í.rí.qe , basta
:PMDB, que concorre às e- olharmos atentamente a

leições com um poderoso, coluna cartorária pubíi­
empresário, divulgou urna cada em jornais locais' ,

série de matérias, com que leremos' nomes de pes :1

única exclusividade em soas e empresas respeita
denegrir a imagem do i t-. veis de nossa cidade.

-

der do PTB em Santa Cata Sobre o assunto da
r í.na ,' Numa época inflaci marginalidade do repqr­
onâr í.a , todos as em'pre=' ter policial do' referido
sas, especialmente às pe, jornal, é assunto pára a

quenas são vítimas.O prõ nálise mais acurada,pois
prio jornal que denunci= a simples presença nos

ou também passa por sé- meios j o.rnaLf.s tLcos põem
rios problemas financei- em credibilidade o jor­
ros e isso -nâo é desmere nal que trabalha. Pois ao

cimento para ninguém. divulgar matéria pblic!
a l., é difícil saber dom
quem está a verdade.

Pelo sim, pelo não,
Adélmb Müller que respo�
de processo-crime por ro
bo de gasolina e tanto�
'outros delitos graves"e
candidato a vereador pe­
lo PMDB .••

Todos nós temos mo­

entos d�frceis e não é
desmere,cimento, passar -

os por crises financei­

raso, ocasionada por uma
- olítica irracional do

governo federal. É gros-
seria e desmerecimento , o Editor.

Erradilanda 'pr_'iuizas
Nos dias 04 e 05 de j u-. foi zeaLí.aado em diver
nho realizaremos em JqI� sas Capitais do País com

VILLE r> no Tannenhof Ho- pleno êxí.t.o , tem cunho

tel, o Seminário ERRADI- eminentemente prático,
CAÇÃO DE PREJuízos. com sucessivas' tarefas

Trata�se de assunto corretivas e trabalhos r

- dos mais relevantes, ten em grupos, 'visando. auxi,...
do; em vista que grande vo liar o administrador na

'lume de dinheiro é gasto solução- dos problemas com

em itens da administra - os quais se defronta dia'
ção tidos corno incontro- riamente, corno o use in­
láveis (mas não o são.) , devido de materiais, o

acarretando efetivas per fluxo do trabalho, a má
das e 'd í.mí.nu í.çâo acentua utilização de apare l.ho s
da no résultado �conômi= e equipamentos, das ins-
co da empresa. talações, além de muitos
, O Programa, que já outros itens de vital,im

pórtância, sendo coorde- cópias, Controle de Mat�
nado pelos Professores Gus- rial de.Escritório, Man�
tavo e Erci Ayala, admi- �énção de EquipamentoS ,�
n í.stradore s , Empresários, Estudo de Localização das

Autores de diversas " 0-, Instalaçõ,es em Função ç1a
bras sobre administração At í.ví.dade da Empresa,Lal
e Consultores de E�pre- -out, Reduçãó de preços
sas na área de adminis - Postais ,Administração do

tração. , Tempo, Programação doS

O Seminário tratará Serviços' Externos, Nego"
'de Como Erradicar prejuí ciação em Compras,contr�
zos, A Organização do le de Pequenos Itens,Ef�
Trabalho-, Racionalização cácia X Eficiência,A Ef,:
de Papéis e FormuláriOS, cácia,Gerencial, O con­

O USO do 'J;'elefone (li- trole Gerencial, �s
nhas privadas, diretas, Motivacionais,

-

PlanoS de

PABX) , Controle de Foto- Ação, Medidas OOrreti�·
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Por UÍII- sindicalismo
livre

Jaison 'malandro
[João Olyntho] de paróquia-Nada mais 'oportuno rente� à defesa 40s int�

que perguntar a quantas �resses dos s�us associa­
anda o sindicalismo bra- dos nas negociações e

sileiro. Confes�o ao lei conflitos do trabalho.
tor que me sinto constzan- 'Por iniciativà do O povo ce t.ar-í.nerrse é co- setores do PMDB, 'afirmou
gido todas as' vezes em ministro Mur' í.Lo Macedo, nhec

ído por sua atuação que "Jaison, nada faz.
que tal questão me é la-, estão sendo-preparados o jupto às empresas, prin- Só dorme. Descansa.E ri.
vant.ada j Lpo í.s que j ao=pro

-

Código de, Processo de Tra cipal r'e sponsâve-L por es COmo 'velha zapo'aa ", ri
'curar respondê=La , não 'balho, em' fase f í.naL de' ta terra, tornou-se -um da imbecibilidade .•• í.

e

há como deixar de botar elaboração, e o Código do dos palas principais da' por ai vai rios "e Loq í.os "

o dedo -numa das fier idas Traba],ho, diplomas que, região Sul, apesar do seu ao .senador peemedebfsz.a ,

mais doiorosas do iii nosso 'somados', aposeptarão, a esquecimento político. O povo catarinense deve
subdesenvolvimento soci- já supe r.ada Consolidação Tendo ,em suas raízes ves pensar muito antes de c'ra
el e político. Por mais das Leis do Trabàlho, de tígios dos imigrantes que' vàr seu voto e quem sa=­
antipática que seja a 'ver quase 40, anos .Mas não há trouxeram a força e o su be , colocar um homem. no

dade, é prec-í.so dizê/-la-: indícios de que a nova ar do t,_rabàlho, o povõ poder que cer-tamente des
:r o modelo sindical bras i... sis.temática jurídica a cat.ar-í.nense jamais pode- cansará -e rirá do .povõ
leiro é um das mais atra ser implantada tenha por, rá votar em um, cá:adidato, que colocou Um deaprepa ...

sados do 'mundo. E iSS9 ob jetLvo cortar o cordão a governador taxado por rado .no governo deste es

justamente por faltar- umb í.Lí.ca L que vincula os um jornal- oficioso de seu tado, que tem no traba:;:­
-lhe o es.aericLa Le s-ubs- - sindicatos ao Estado. De .partLdo, COJDO "o

\ maior lho de seu povo, no' suor

tânc í.a democrática.
-

'

quàlquer modo, por-êm ,' re malandro da paróquia". 'de sua gente, a fonte que
,

Mas o que é um sin- preserrt.a um, passo 'positI ,

A acuaaç âo do jor- -rénde bons d í.v í.deridos ,

d í.caLd smo democrático?Na vo -nes sa 'direção, na me= nal .joí.nví.Lense , não cau Es'ta campanha vai
verdade, mais fácil, se-' dida 'em que abre maior es sa surpresa se ,levarmos pegar. fogo, com a ent-ra­
r í.a+responder o que não paço às negociações, trans emicont.a que o empresárf 'da'neste campeonato poLf
'é um sindicalismo

_

demo- formando-as na base dàs o Wittich Frei tag, -candf tico do veterano' Osmar
crático.

�,'

relações laborais. dato a' prefeito pelo PMÓB Cunha, que na ,- qualidade
Em primeiro lugar,

,

Também incompatível d� Joinville em uma en- dê candidato a govern,a-
não pode haver .democrac í. "com a democracia é o ra- -trevista concedida à im- dor pelo PTB afirma ser
a -num modelo- s,indical' vir dicitlismo ideológico' que prensa, acusou o cand í.da o melhor de todos- os que
tualmente controlado pe= domina a cúpula de al- to oposicionista .ra

í

son já apareceram, em, função
'lo E_s�ado, \como ocorre e,!! quns sindicatos 'brasilei -de dirigir sua campanha de seu relevante passado
tr� nos. Desde foi cria- ros. De tal -forma aferra' sentado em uma.i poLtrona , 'como ,prefeito da capital.
do em novembr-o de 1.930, _ dos a doqma s -ê palàvras= descansando oonfo.rtave'Le- Osmar Cunha, Jaison Bar-

'

sob a inspiração, das do� =de=ordem , os; líderes de s ,mente._ E, É'reitflg :feoi' reto, Es-piri<àião A,mirn,Eu
tri�á� c<?rI?C?rativistas, sas organizações:" quase ma í.s longe "campanha se r í.de s Mesc_olotto e Lígia
o M�n�ster;LO do Trabalho sempre' acabam perdendo o ganha engolindo o pó 'da Doutel de ];\.ndrade, são os

vem exercendo toda sorte cont.at.o, com a realidade. estrada". personagens que estão lu

d� controles admini-stra,- 'I'ornam-cse incapazes de
� O jornal <;Iue em seu t.ando pelos quase 1 mi=

t�vos ,sobrE' as organiZa'- prever', com' "lucidez e pre editorial do último do- lhão e 80'0 mil votos dás
Çoes de classe -:- tanto sença de 'espírito ,,os <des = mingo desagradou -alguns, catarinenses.,
,trabalhistas como patro- dobramentos de decisõe�
nais. Assim atados ao 0-, adotadas nó' calOr das as

ficialismo, os sindica-' aemb Lê í.as r como também
t�s passara� "a ser /�ir�- de avalia;, pragmatica':"
�ldos�por,f�guras _doce�s, mente, a� potencialida­
a�p<;>l�tica social e eC9_ des das for

ç as que se' lhes

nom�ca do gover�o, os c� opoêm , "Acabam,_ assim, por
nec�dos �pelegos".- Sua sacrificar os reais inte

, função primordial consi� resses dos trabalhadores
te, como sugere a pa;La- no 'altar das prôprLas con

"

vr�, em amaciar_ os c,?b- v í.c çôe s ideológicas.
-

fl�tos do trabalho,de mg Tanto no pr.i.Ireiro ca '

do a �vi t.ar que estes se· so, como no ' segundo J o
exaçerbam e coLoquem em distanciamento das dire�
�isco a ordem social. Com ções -sindicai's com as ba­
lsto os sindicatos acaba ses é exatamente o :rresrro-:
ram se' transformando em,- E é de s'ses do í.s extremos
organizações de ,caráter que temos ,de nos-afastar'
predominantE?"Ilente assis- se qu í.se.rmos 'realmente
ten7i�1 e n: ::reati;ro, 7ln lançar os a l.Lcez-ce.s de
preJu�zo de auas fd.nal L« um sindicalismo- efetiva­
dCfdes específicas, refe- ,mente democrático.

ENDEREÇO:
AVENÍDA BRASIL...;,
19 ANDAR - SALA 9
FONE. 33.56.21

925

EMPRE-SÀ EDITORA

Hora H
'LTDA. �
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JOINVILLE Santa Catarina
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GOVERND .JORGE BORNHAUSEN
BALANCETE PATRIMONIAL

Em: 30,04.82
AT I V O (Em: CI$ 1.000,00)

Ati�o Cir��I�nte e Realizável a Longo Prazo �.� , . �:
1

..

Disponibilidades .. , ., , , ' ,.,.:
'

.

Operações de Crédito , , , . , , : , , ,

.

.

Empréstimos e Financiamentos., ,- , , , : õ ..

Financiamentos Rurais ".,� , .. " , ,_.,: "., .

Créditos em Liquidação , . , , ......•.. , . , .", .

(Provisão para Créditos deLiquidação Duvidosa) , , .

(Rendas a Apropriar)
'

, .. , .. ,
'
.. -: , .. , , , . , . , .. , . , , .. , o ••

Créditos' Divérsos � .. , , , , ,

'

, , .. : , _ , . , .. , .. ,

Banco Central _:_ Recolhirrrentôs e Depósltos , . , , ,

'v

••• , ••••••• , • , ••• , • , , •

Outros Créditos .. , , , , . , .. , , , , . , . , , , : , .. , . : , . " , .. , " , .

(Rendas a Apropriar) ; " .. ", .. , .. , , , , ,.

Valores e Bens , .. , . , , .. ,' , , , , o • , • , • , •••• , • , ••• , "0 o , •••• o o • o , •

Participações SOcietárias, , , "

'

.

Títulos de Renda Fixa.:,., ". , , , " , ,., , .. ', ; o" ••••• , ••• 0 •••••• , ,

Outros Valores e Bens o .: , •• o : : ..

(Provisão para Desvalorização) , o : •• « , , o " ..

Ativo .Permanente. , , ,' '.' , , .. , . , , .. , , , , .•.... , . � , . o •••••• , •

Investimentos '., , , . , , ,., , .. , .. o •••• , , •• , .',
'

••••• , ,. , ,. , •••••• , ., ,

Bens para Arr.endamentó Mercantil , .. :: .. , . , : ..

Outros Investimentos : .. , , .. ,., , , '" o •••• , •• , ., •• , ••• , •

(Provisão para Desvalortzaçâe) , : o •••••

Imobilizado .' o ••••••••
'

••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••• o •••••••

Imóveis de Uso.· .- , , .: .

Imobilizações em Curso : :. '
.

Outros Bens de Uso '

; ::
'

.

(Provisão para DepreCiação)
'

.- \ '

..

Diferido .' : .: .- .

Despesas de Orgenizaçào.e Expansão
'

.

(Provisão para Amortização) .. -, � : , ..

PASSIVO

17.276,724
43.203

15.289.632
15.210.370

-

531..276
3.115
(7.000)

(448.129)
1.903.730

2.299.553
(395.823'
40.159

•

40.'159

77.611
46.457
39.667'
6.790,

31.123

46.973
(15.850)

31
482
(451)

17.354.335

(Em: �r$ 1.00,0,00)

.Pas�i�o. Circulante e Exigível a Longo Prazo .. ; :-: : .. : :

Depósitos '

'

.

g:�g;i�: : ����o· : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
.

: : : : : : : : : : : :
(Despesas a Apropriar) " , .

Obrigações por Empréstimos.: , 1•• :•••••••••••••••••••••••••
Empréstimos no Banco Central .' ..

Obrigações por ernprêstimos no País .- .- : �

Obrigaçõespor Empréstimos Externos " ., " .

(Despesas a Apropriar) : : '.' , .

Obrigaçõe� por ,Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais '
, \ .

Outras 9bngaçoes "," (
" .

Provisâo para Pagamentos .

Obrigações Diversas ", .

. (De�pesa�
a Apropriar) , , , ' .

Patrimõnio .Qwdo -;
'

...•.................................

Capital ocial '
-. ' � .

(AcioJ:listas .;_ Capital a Realizar) : .- _

Reservas de Capital ,
: : ',' : .

Reservas de Reavaliação , .. , , , . , . ,

'

.. , '.' .

Reservas e Retenção de lucros '
, , .

Lucros ou Prejuízos Acumulados. . . " .. : , .. , . . . . . . . . .. . ,.\ .

Contas de Resultado, , , . . . . . .. . , , .. , , .

Contas Credoras. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ., ' , ,.' , .

(Contas Devedoras) :. . . . . " .

I '

Elmar RudolfO Heineck
Presidente.

FLORIANÓPOLIS, 12 DE MAIO DE 1982

Lourival Baptista Filho' Ubiratari Costódio Romeo Máx Jaehrig
. Vice-Presidente

.

, Óiretor Diretor

16.192.079'
3.740.814

'16.999
4.316.891
(593.076

12.354.483

il.564.994
789.489

30.842
.65.940
13.009
52.931

1.242.489
7Q6.065

857.392-

(320.968)
.

(80.233)
1.276.290
(1.356.523)
17.354.335

C'

Washington luiz do Vaue-Peie.ra
Contador Reg.CRC-SC 0744

/

_ BANCO D� DESENVOLVIMENTO DO
I ESTADO DE 'SANTA CATARINA
"

\
I. .

Sede - Rua Manoel de Oliveira Rimos, 33 - 1.0 andar
CaiXa Postal' 0-81· EndereÇo Telegráfioo '�BADE�C"
88.000 - FLpRIANOPOllS - SANTA CATARINA

CARTA PATENTE N.o 1·350 de 20.03.75 - C.G.C. 82.937.�93/001-00

SIS"T:eMA � cooesc
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ADELMO MÜLLER, UM REPÓRTER A MARGEM DA LEI

Repousa nas gavetas das autor ida
des policiais'competentes,urn prd
cesso policial envolvendo o jor=
.nalista Adelmo Müller, responsá­
vel pela ed

í t.orLa de polícia do
matutino joinvilense Jornal Ex�
tra. Tudb começou quando o repór
ter envolveu-se em urna trama "nã
cidade de Guaramirim/Jaraguá do
Sul, onde a atividade principal/_
era o afano de gasolina ,para' a­
bastec�mento de seu veículo, i �
poca um Dodge 1800, de cor'bran=
ca. o responsável pela sua pri -

são foi o comissário Espezin,que
trancafiou-o 'na Delegacia de Po­

lÍcia, da vizinha Jaraguá do SuL
O caso recrusdeceu quando o re­

pórter Adelmo Müller denunciou a

tortura de presos, que estaria
sendo praticadas pelo então res­

ponsável pelo. 119 Distrito, Dele
gado João Rosá. A situação com­

plicou-se porque o delegàdo te­
ceu sêr í

as crIticas que abalou se

riamente a credibilidade do jor=
nalista, acusado de "ladrão bara
to, porque foi preso em Guarami=
rim" disse urna/autoridade polici
al, que prefetiu manter-se no a=
nonimado e

.

MAIS CONTRAVENÇÂO
I

•

Nesse amontoados de �ncertezas e

cqntravenções, pesa contra o re­

pórter ainda, grave acusação de
fazer parte de uma quadrilha es­

pecializada em roubos de toca-fi
.

tas e arrombamentos, que em �po=
cas passadas preocupou grandemen
te is autoridades da região" li=
derada's por João 'Pessoa Machado,
hoje um dos- candidatos a verea ..:.

,dor pelo PDS'. As averiguações es ..j

tão sendo feitas, para
.' apurar

as denúncias formuladas. Caso' a

promotoria aceite as denúncias ,

o jornalista Adeimo Müller, pode
rá responder p'roces so-icx.í.me , em
função de delitos cometidos na /
,região joinvilense.

Uma autoridade da Polícia I
Civil, mo stra-ése descrente em

função da atual atividade do re�

pórter Adelmo Müller, que "na e- -

ditoria de poLf.c La do matutino ,

poêm em risco a credibilidade do
jornal. Sou favorável ao emprego
entretanto, acho que "deveria e­

�ercer suas at.tv í.dade s em outra/
ar�a de trabalho", disse um co­

missário do 19 Distrito policial
O Delegado João Pessoa Ma­

chado, ao ser questionado, evita
falar do assunto, talvez para
salvaguardar' a's investigações.Já
no Jornal Extra, os responsáveis
e:_ri tam falar no assunto, "porque'
nao fica bem". "

CANDIDATO OPOSICIONISTA

A exemplo de outro repórter poli
cial (Adilson Borggs) que preten
de ser candidato a vereador pelo
PDS, dentro de sua linha de con­

dutà, Adelmo Müller pretende ser
um dos candidatos a candidatos a

vereador pelo'PMDB. Um'membro a­

tivo do atual diretório, em .fun­
ção de uma s�rie de irregular ida
des que comprometem a imagem do
partido.

.

,tro funcionário do 1119 Distrito
desse a ele qualquer ,informação
no que diz resp�ito aos TRABA­
LHOS 'POLICIAIS.

Recentemente, o Delegado Jo
ao Rosa, que partiu para urna brI
ga pessoal com o jornalista, em
urna entrevista concedida, ao pro­
gran;ta Patrulha da Cidade, o pro­
grama de maior, audiência na rádi
o joinvilense, teceu severas crT
ticas ao repórter policial. Se=
gundo o delegado "Ãdelmo é urn

mau caráter, já praticou muitos
delitos; já teve passagem. na De­
legacia de Jaraguá do Sul por
roubo de gasolina em um posto na

cidade de Guaramirim, al�m di�so
já praticou arrombamentos para
roubar toca-fit'as de veículos. Sa
be-se que há urna pasta nas mãos
das autoridades policiais, que a

presenta dados desabonadores ã
este representante da' imprensa" "

dizia o delegado.

BRONCA COM Ó DELEGADO

Mesmo atuando na esfera policial
no jornal em que trabalha, Adel­
mo'não �'muito bem relacionadQ /
com os delegados, principalmente
com .roso ROSA e PAULO MENDONÇA, ,

de quem partiu ordens expressas,
para que nenhurn comissário ou ou
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. Ag�ra·que o álbüm ••A Criança e o ICM, Santa Catarina. eu te Uno"
já chegou e você,já julitou as notinhas, vejá o que fazer com elas.

I • Cada Cr$ 1.000,00 em notas lIscais ou tickets dio direito a um
álbum. Os próximos Cr$ J .000,00 são.para _ troca,das ftguririhas q�
vem em número de quatro em cada saquinho., ,

2 • O valor máximo para 8 troca êCri' 10.000,00 em not8s nsc_ ou
tickets, que correspondem a dez saquinhos de figurinhas.

.

3 • Quando seu álbum estiver corretamepte preenchido, 'leve num
posto de troç� e,você terá direito 8 reaeber uma Qulela Dumeràd...

.

para concorrer a Cr$ 8 llIil� em Cadernetas de ""'pança B'ESC.
4 • Continue reColhendo notinhas para poder preencher-o seu

álbum. Além das ftgurinhas, você pOderá enc:ontrar cautelas
numeradas, que concorrerão a Cadernetas-de P�pança BESC e

'

_

vales-brindes, que darão direito aos prêmios 5eI..intes: .

.

- '

,. IHçklét••ro 26 e PJ • tele\litoreS �� e bran(o 11 potea...... lI"nII de .utores
c.tarlnt� .' bolas• couro n:_3 � JoItGs clt futebol de saIio • ".mlsdas .. mini-boxes '

• estojos "sroIJres • JoRos de toalluls de banho • JoRtM de toalhas de ..... baMc_
• pintura de de40 • estojos de JlOUKhe • estojos plá!dÍC05 de plnlur. com IZ cores .......
de plntur. com U cores

IC�M'�ves*'�"D,!��
e investir em voce. :
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De repente Anita B�tten­
court volta aos vídeos
da TV Catar iriense. bm bom
visual no ·telejornalismo�
catarinense.

.

DERETTI .NO PTB?

Ninguém deve se assustar
se o Secretirio Miraci
Deretti sair candidato a

deputado estadual pelo
i>TB. O seu espaço no PMDB
está cada vez mais peque
[no , Em política tudo po=
de acontecer e Deretti
tem até dia 7 de' agosto,
para de f í.ní.r=ae ;

SÓ BUCHICHO

Na continuação me \chega
'aos ouv í.dos , que O' ex­

prefeito Lui� Henrique
da Silveira, num ato de

benevolªncia, teria doa­
do todos os equipamentos
sanitirios para o Motel

HOlliday. Como o papo SUE
giu na Boca Maldita, vai
daí que é apenas ·boatos
e malchichos.

.

DESCULPA ESFARRAPADA

Toninho Neves insere na

sua coluna o "afféiir" Luiz
Henrique 'e este jornalis
ta, no escândalo da C-osch."­
Entretanto, a

.

desculpa
do ex-alcaide! não poderi
a ter sido mais esfarra=
Pada. Diante da argumen­
tação do advogado- Benja­
mim Ferreira Gomes,à Luz
da verdade, não'seri di­
fícil saber com quem es­
tá a verdade. Se com es
te jornalista ou com o

eX-pre fei to que pagou qua
Se 12 milhões indevida =
mente.

Os documentos .pr.o­
vamo

lires

QUANDO SETEMBRO VIER

Quando setembro vier, "aí
seremos felizes para se�
prelO, é o que esperam os

repórteres Luiz Veríssi�
mo (O Estado) e

- Sirlene
Oliveira-(TV Santa Cat�­
r ina) .

NÃO DEU OUTRA

Liberato Marinelli, da

AAT candidato a vereador ..
Caso Bender seja eleito,
MazLneLl i . cotado para res

po�der por uma pasta li=
gada ao esporte.

FESTA DOMINICAL

A centeniria Sociedade
Ginástica, com um astral
e LevadLs sí.mo aos domin­

go, com um som feito por
gente que entende .. Casa
cheia e muitas feras e

panteras agitando D esp�
ço muito esper t.o da Gi­
nistica.

A VEZ DA JACK

Uma figura que não conh�
ço pessoalmente, mas que
faz um sucesso no vídeo
catarinense é a trepidan
te Jack Rosa, do Jornal
de Santa Catarina e da
TV Cultura. Jack com seu

tremendo visua 1 agitando
um festival embalado em

muitos municípios catar�
nense. O seu papo na TB

agrada gregos e troianos
catarinas e gaúchos. Con
tinue assim gatinha.'

-

MUITO XAROPE

Com este período chuvoso
de' início de semana, mui
to xarope pintando. Sõ
que são cándidatos a ca�
didatos a qualquer coisa'
mas que não �esolvem na�

da em relação a saúde do

povo. são os chatíssimos
políticos popularescos.

SEM MODÉSTIA

Osmar Cunha, agora defen
dendo o PTB rrostra-se n�m
um pouco modesto na sua

campanha. Segundo Cunha,
ele é o melhor candidato
a gov�rnador, melhor que
o do PDS e out�os da op�
sição.

ljlcarias
UMA FESTA ESPERTA

A Olintex agitou a moça­
da ligada ao ramo tªxtil
da chocant.e Jô. Sem dúvi
da uma jogada que reve=
lou muita gente boa no

esporte. De parabéns os

c�ordenadores da pro�o­
çao.

Aí GENTE ESPERTA
.-

Feras, panteras, cocadi­
nhas, ecologistas, gays,
professores, políticos e

poliglotas, e toda tchur
ma que se liga num som
espertfssimo, o jeito mes

mo é bater cartão ponto
. ali na Sargent Pepper1s
Discothequ� hoje ã noi­
te. Um tremendo embalo
da gente de agora.

No dia 6 de Agosto,
uma tremenda festa aos

pais, que posteriormente
eu darei as d.icas.

UM TREMENDO SHQív

Em boa hora o lançamento
'da Abril, trazendo até
nós o espertíssimo Chico

Buarque .• Ktransa repe­
tir-se-i a cada quinze­
na, com outras feras da
MPB.

SOM DA LIGA

O espaço da Liga de
Sociedade agitadíssimo
nos fins de semana. Tam­
bém'pudera, a �apaziada
comandando um tremendo
som.

APENAS UM SUSTO

Um ayião espatifa-se em

Brasília e na lista de

passageiro Luiz Gomes.Só
que é out-ro LuLa e, não
d nosso. Ao bom tijucano
"todo tijucano é bonzi­

nho, só que tem o dedo
torto, de tanto carregar
gaiol� com passarinho".

UM FESTIVAL DO SOM

Caso a iniciativa de cer

to� num lance agitado e

manero, estaremos promo­
vendo em breve, em um gi
nisio local, um t�emendo
festival de som que reu­
nirá os DJS das· várias
equipes de som. Seri um

lance que comandari mui­
tas horas de som ininter
rupto, agitando um espa=
ço deixad� por falta de
shows ao beautifful peo­
pLe., de nossa querida JO.

Muito reggae, funk,
diScô é b inconfundível
rock dos anos 70, serão
os personaqeris desta fes
ta .:

\
,

Num outro lance, e

pensamento cá da coluna,
reunir esta gente que faz
um som ao -v.:ivo, para um

show que reunirá muita

gente ligada a música ci
da nos�a cidade. Valore�
nao faltam.

BAIXO ASTRAL

No cumprimento do dever
o Comissirio Edson, foi
abatido por um grupo de
marginais, que atuavam
na city. Um baixo astral
que chocou a pacata, nem

tão assim, Jô, uma cida­
de com a(i)�e? de gente

, grande ..
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Deputa,da .[ri,tila dl[isãa iudi[ial que, pie,

APRENDIZEM DO -MAQUIAVELISID

Na sua oratóri�, �­
derbal foi dizendo que­
"esqueceram-se, que tal
não é s,omente

_

uma ofen�a
pessoal, mas e agressao
extensiva a todo o Poder
Legislativo, 'a todos os

deputados e por via de

conseqüência a todo po­
vo. Infelizes desses a­

prendizes do maquiavelis
mo, praticantes do des =

respeito e da deseduca -

çãQ. 'Mas� nada mais me

abala, pois já estou a­

costumado a essas inves-'
tidas, ontem me atacavam
me esmurravam, me cus-'

piam, ho [e , me crucifi ...:

cam, fazem escárnio, lo­
go, quererão o meu san-«

gue". Disse ao oc�p�r 'a

tribuna que 'não estranha
mais nada porque já e s+â
acostumado com "esses cri

em 'dúvida unidade parlameltar

CONTRA A DEMOCRACIA

-do possível; dentro do
'que a lei e as rnllilias'con
dições financeiras me fã
cultam.

_'

. OS DtBITOS DO JORNAL

são -poucos os empresári-.
os que estão . suportando
os índices ·inflacioJ1,ári­
os. No que diz respeito
ao débitos do JORNAL HO-
,RA H, '''sofre ele, .

como

todos nós - prossegue A­
derbal - toda� as empre­
sas do país de um

.

modo

geral, as conseqüências/
de Uma crise economica ,

que grassa no'país e se

fossemos prender todos
. os diretores' de- errpresas,
pelos débitos que essas

possuem, sejam eles de
terceiros ou fiScais,não
haveriam prisões suf í.c í,».
entes para abr í.çar ,tanta

gente. Se t.rans fe.r í.rmos
o . problema a .n Ive L 'de
Brasil, o que seriam dos
nossos mandatários em re

lação ao endividamentO'
de prefeituras, estados
� da dívidá externa bra­
sileira?

�ENCIONANDO A_
_

, CONSTITUIÇÃO

Defendendo a imunidade
parlamentar, que não per
mite a prisão de detentO'
res d� mandato� legisl�=
tivos, garantiu que exi�
te uma Constituição e

que deve ser obedecida.A
Emenda Constitucional n9

11, de 13/10/1.978, que
vigorou a �artir de 19

de janeiro de 1.979:
,Art. 32'. Os deputados e

senadores são invioláve­
is no 'exercício do manda
to, por suas' opiniões,pã
lavras e votos sa'Lvo nO'
caso de crime contra a

segurança nacional.
§ 19 Desde a expedição
do diploma até a ináugu­
ração da legislat�ra se­

guinte, os membros do

Congresso Nacional nao

pode�ão ser presos, sal­
vo flagrante de crime
inaf iançáve 1, -nem proces
sados criminalmente, sem
prévia licença d� sua câ
mara.

"O' Juiz da c3� Vara Cível minosos por' excelência".
da Comarca de Joinville, Mostrando um futuro in­
não atendeu ao princípio certo 'em relação a sua

constitucional da imuni� integridade física, Ader
dade parlamentar e que bar afirmou não estra=
hoje, infelizmente, está - nhar "se em breve me ma­

sendo usada por ,inescru- tarem, porque as ameaças
pu Losos , pdr interesses tem s í.do' constantes e tre
excusos, à politicagem , qüentes, bem como as a .....

à baixeza, a grupos radí gressões, como o povo ca

cais � que desrespeitam ã tarinense tem presencia=
liberdade ,e através .. de do" �

um jornaleco prestàm des
serviço à democracia".

-

Com este pr-onunc í.amerrt.o
ácido, o Deputado- Ader­
bal Tavares Lopes, líder
do PTB na ,As,sembléia ca­

tarinense, respondeu as

acusações que dizem res-

peito á um mandado �'pri
são, por ter sLdo "depo-"
sitário infiel" em uma

dívida éontraidà pelo
jornal Hora H, de quem é
representante legal. Ir­
ri�ado com o aspecto po­
Lí.c.í.a Lesco como foi tra-,
tado o assunto 'ineramente
,administrativo "e- sem

fundo 'polí�ico" o,�eput�
do teieu serias cr�ticas

segundo ,;e'le, "rasgam a

Constituição da Repúbli�
ca, pisoteiam sobre ela,
dançando sobre o princí­
pio da imunidade parIa �,

'mentar.

No raciocínio do de
putado peteb,tsta, esta
avalanche de inverdades,
sâo patrocinadas por' gru
pelhos, que não querem a
democracia, "daí ser fá­
cil concluir, quanto men,

tirosas são, as inverda=

dei contidas nessa ava­
lanche que desce' 'sobre
mim, fruto do, desespero
daqueles que se conside­
ram meus inimigos, mas

que no fundo não querem
a democracía; e, aí está_
todo este quadro, nada
mais sendo, do que uma- rem

,

mentaLd zada ação .de gru­
pelhos, que se servem'do
agravamento da situação;
porque só sabem fazer po
lítica derrt.ro do anarquí.s"
mo,- nunca com uma' 'verda
deira I' democracia".

...,

PTB VENCERÁ

Mais adiante afirma acre

ditar numa "vitória dO'
PTB, "que vencerá esta
batalha". Criticou, .os que
acusa� de �star receben­
do dinheiro do governo.
'''Acusam''':me faustez, que,
enriqueci, recebendo mon

.t.anhas de dinheiro do g�,
verno, mas se esquecem
de verificar os rreus ·bens.
Mesmo porque� se assim

fosse, a minha empresa­
não estaria passando pe­
lo vexãme· de'ver-me em

situação crncial, peran­
te os meus funcionários
e os eleitores que, me -

permiti�am democratica -

mente representa-los. Na

da mais sou do que um pO'
bre trabalhador e' tenhO'
dívidas realmente, que fiz
em função do meu povo e"
venho saldarido-as dentro

Por outro lado, a

Constituição do Estado
de 'Santa Catarina - Emen
da Coristitucidnal n9 10;
de 19/07/1.979, no seu:
Art. 43. Os deputados são
invioláveis no exercício
do mahdato, por suas opi
niões, palavras e votos;
salvo caso de crime con­

tra a Seg.urança Nacional.
§ 19 Desde a expedí.çâo do

diploma 'até o término do
legislatura em que exer­

cerão seus mandatos ,_ os

-deput.ados não poderão, ser
. presos,' salvo cr Lme

.,

ina-
fiançável, nem processa­
dos criminalmente, sem

prévia autorização da As
sembléia Legislativa".

,.

FABRIcANTES DO CAOS

A situacão que gerou to­
dã polêmica, é classifi­
cada pelo deputado Ader­
bal como mesquinha. "Es­
ses fabricantes do caos,
realmente verificaram e

sabem o que estou dizen­
-do, mas" mistificam a ver_
dade , defendem uma coisã
fazem outra,.numa vaida­
de incontrolável que vi­
sa, justLfí.ca.r seus atos.
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HABEAS ,EORPUS CONTRA

,PEDIDO DE PRISÃO

O mandado. de prisão.' .exa segue Calmon '- não cens­

rade pele Juiz Dr. �a�rõ .titui direito. subjetivo.,
'Irineu Werner, da 3êil Va- mas visa preteger o. exer

r
ra Civel de JeL:';'ille , , ,cície de mandate, de, in=
cO'htinua ter de�debrame.!} teresse coletivo. e que
tos, cem resultades que envelve.as próprias\p+,er
poderãQ tornar-se impre- rogativas também de Se�ã­
visíveis. A,assessoria / der eu ,Qéputade, censti=
juríd'ü::a 40. Deputado. ,A-' tui um dos dLre í.cos 'ine­
derbal 'Tavares Lepes, en rentes ao. próprio manda�
-,treu no. úit_imo dia 21 de to., protegendo. o' repre. -

maio. nó Tr'ibunal·de Jus- sentante .da -Nação.. Assini.
tiça do Estado., cem um não. pede responder crimi
pedido. de Habeas Cerpus, nalm�nte, riem ser pre.;...
contra e "ExceLerrt.Ls s.í.mo se".
Senher Dr. Juiz de Direi Máis adiante em sua

(-to da 3 êil Vara Cível, d{; análise jurídica sebre
JOinville, que decreteu' às imunidades parlamenta
no dia 11 de Agosto. de r-e s , .Pedro CaLmon ass::egu
1. 981, 'a prisão. do d,epu- ra que a razão. não. é de
tad�, per ser represen - erdem individual: não. é-
tante legal de uma dívi- uma- garantia apenas ao.

da 6entraída pele Jernal mandato.� é cendiçãe es--

HORA "H". sencial de um dos pode -

Segundo a assesser_! res corrstLt.uc í.ona.í.s , ine
a jurídica .o "deposítár_! rente,-per igual, à inde
o infiel" i cerne alega e pendência; ao. livre fun=
Juiz Dr .. Mauro.' Irineu 1 c í.onament.o , à LnvLoLab Ls-

"

Werner, é deputado. esta- 'lidade de Legislative.,
dual ,tende 'sido diplema . "É uma, segurança de,

, - -
'

-

do e.stando atualmente no- Estado., nae de pes soa r e
'�' efetive exercício. de man um d í.zeLt.o de int�grida­
dado. junte a Assembléia-:- de que tem a Câmara, se:­
Na defesa e advegado de melhante ao que terna, i""

deputado. AderbaLdnvoca _o nating!vel Execu�ive e

Art. 32 da Emenda const í. Judiciaria. osrtre s _pod�
tuc í.ona L que 'determina 7- res da União. tem de' res­
deputades' e senadores co -peLtar--cae , A sua Lndepen'
mo Lnv í.oLâve í.s no. exercI dência. é harmônica, mas

cio. de mandate.Já :1 Cens a liberdade -de suas ati-
tituiçãe de Éstadb de ' vidades, .nos ·,liItü.te� tra

, S'anta Catarinar em seu ç ado s pela Constituiçãe7
Art,. 43, "o s ,deputad'os i�pe:rta sebre éI: realiza:,
são invieláveis no. exer- ç ao normal de. qoverrio r ,e

.

c Ic í,o de mandato, salvo princípio vital do, Esta­
no case de crime centra de".

r: a sequr-anç a- nacienal" e, DIREITO DE IR E VIRneste case a segurança /
nacienal não. fei ameaça- No. pedLdo de Habeas Cer

da, mesmo.. perque e crime pus, es advogades de de­

alegado. é em relação a putade pediram ao Tribq­
uma dívida de HORA H j urr naL de Justiça, do Estado.,
to ao. Banco. Itaú,.

-

de Santa Catarina,que se

digne a cassar e mandado
A·VOZ DQ JURISTA de prisão. expedido. pele

Em reLac ão a esta maté- juiz j o í.nv í.Lenaa ,
'" fazen

ria, e jurista Pedre Cal de cem que assim, se curo
mon , diz que "seria com pra e dispesto da 'ConstI -c

efeito., ludíbrio. e cen- tuiçãeEstadual, garan'=
trasensel convecar-se um 'f.indo ao. impetrante e di
Congresso. �, centude,não reite de ir e �ir, anu­
se recenhecer a qualida- I la_nde-se per va,a de con-

ô de de pessea invielável' aeqüênc í.a a setença exa-

"aos delegades nele, reu;;., rada nos aut.o s da Áção
nidos". A Immddade - pre� de Busca e Apre�hsãe".

informação
"

�.
:

/
,1V �LD0A4DO,

SJ\BADO
,

09:3'0 ELDor.ÂNDIA
11 : 3 o - GOERAA, SOMBRA 'E ÁGUA FRESCA'
11 : 5�5 <

TV ESPORTE
12: as ,TV �NÓT!CIA
12: 45 - 6 REP6:RTER

,

13: 15 PONTO POR PONTO
,,15:,00. - FJ\MiLIA
16 :,00 .; 'SHOW DA� VIOLA
18: 10 - OS' IMIGRANTES.

l' 9 : 1 o ':'" JORNAL ELDORADO
1 9: 4,0 ':'" JORNÀL ,,'-BANDEIRANTES '

20: ie - NI�HO DÁ SE'RPENTE
21:00 - 'QONA $ANTA-

" '22: o o -' SUPER PRODUÇ1\O
.

"MEU CORPO EM 'TUAS MAOs"
.

'

23 :"30� - SESSÃO ESPECIAL - (NACIONAL)
"ATb: O Út'J,'IMO MERCENÁRIO" "�l'!
01:00 - CINEMAiNA MADRUGADA
,"ÓS LEGÉNDÁRIOS VIKINGS"

1:1,:.;-.
..

DOMINGO

09:30 JORNAL DA TERRA
10: 30 CANTO DA TERRl\. '

11 : 00 ...... SANTA 11.ISSA-
�

12: 00- - JACQUES COUSTEAU_
13:00 � Ql?ERAÇKO RESGATE
14:00 '- FÓRMULA II

'

.

15 :,30 'MEU MARCIANO FAVORITO
16.: 00 - J)" HOMEM ELÉTRICO'
17,: 30 xrssxo ,HERofçA,

-

l�: 30 TERRA DE GIGANTES
'19: 10 - iMPÉRIo' DO OESTE,
20:30 - VIVA A MÚSICA EOPULAR
22.: o o CANAL LIVRE,

'

23: 00 A, NOITE SONHAMOS
"PECADORAS' DO EORTO',-ÃFRICA"

"', '

SEGUNDA-FEIRA,,·
"

BRAsILínRÃ
.

-: .
,_

'l}.',

<,

- MENSAGEM ADVENTISTA
'A'�TURl'M DO LAMBE LAMBE

-" GUERRA, SOMBRA E ÁGUA, FRESCA"
TV ESPÇ)RTE
TV NOTíCIA
O REPÓRTER

_

OS IMIGRANTES - COMPACTO
Â MODA 'I1:A CASP.
CINERAMA

10:2;>
10:30
11 : 30
11 : 55
14:25
12:45
13:15
13:30'-
13:45 -

.

'y

'''STRINGRAY''
14:45 Á TURMA DO LAMBE-LAMBE
17:00 - ENCONTRO
18:10 - OS IMIGRANTES - NOVELA
19:10 JORNAL ELDORADO

'

19: 40, JORNA,L' BANDEIRANTES
20:10 - NINHO DÁ SERPENTE
:21:00 BOA NOITE BRASIL.
22: 30 SEQ6�NClA MÁXIMA.
"MERCADÓRES DE SONHOS"
2-3: 20 - BANDEIRANTES ESPECIAL"
00: 00, .... CINEMJl\ "NA MADRUGADA
'''POLICE STORY"

'" _,

" t'_

',: .... ' "'__',

',"{ .
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Yoeê ,POUPOU,' solução. começou
o governo está lan-

-

como, um toâo, asSumindo
çando uma campanha de di uma posição' de maturida­
vulgação., de âmbito na= de diante da crise que é
cional, ,destinada a de,� comum a todos os países,
monstrar que , no ano pas e' não apenas ao nosso. -

sado a sociedade brasi=
leira soube superar a

crise, poupando mais e

trabalhando mais, e com

isso, �prindo espaços pa
ra retomar o crescínento,"
este ano, sem comprome­
ter o esforço de ·c,grnbate

'. a inflação e de \.rEfgu�ari
za.ção das contas ei-ter=
nas.

Essa mesma socieda­
de é chamada agora a dar
prosseguímento a recupe­
ração da economia nacio­
nal, diante da utiliza -

ção do espaço cr�ado no
ano passado, em termos
de queda da inflação �

superávit da balança co­

mercial, como da amplia­
ção desses resultados, a'
través da impletnentaçãõ
política economica adota
da pelo governo, que prI
vilegia a agricultura, e,
as expor t.açôe s •

. \ '

.

A meriaaqem básica da

campanha, q\ile se
.
inicia'

pelo 'interior' do país, é
d�ixar claro que a socie
dade teve forças para aE
regimentar-.se e 'enfren­
tar as dificuldades que
se/abatiam sobre a econo

OS PRIMEIROS RBSULTADOS

mia brasileira. Numa pos ,Ao final do primei­
tura cujos resultados:: ro quadrimestre .de 1982,
expressos, no aumento <,da são evidentes os' resulta
poupança interna em qua- dos da reativação da ecõ'
se seis bilhões de dóla-' noruí.a ; mantendo-se a ex=
res, e na reversão ·do de pectativa de um cresci­
sêmpenho da balança co= -merrco do "produt.o Lnt.ezno
merc í.ál , que de um. défi,bruto, este ano,entre 4%
cit Q� US$ 2,9 bilhões al e 5% com taxas declinan­
oancou um superávit de tes de inflação e a con

US$ 1,2 b í.Lhâo - abriram tinuidade da r-ecupez-aç
ãó

caminho para a retomada, das' contas externas,atra
. do�desen:volvimento. vés de um superávit na

Também é objetivo .da -balança. comercía-l., .

campanha de í.xar claro o A taxa inflaéi..mári
proce.s so que Levou o .I�r� a' anual, . que em março de
si 1 a recuperar o seu' "d í, 1981 a lcançou o' t.e.t.o re­

reito de crescer, embora corde de 121,2% caiu em

_liderado 'pela sociedade, janeiro deste ano para

/

94,7% e em abril situou- pelo çrescimento da pro­
se na faixa das 91%, ,e- dução de segmentos como

monstrando que o decl.Iréo da indústria automobilís
da- inflação é lento mas tica, da construção ci­

constante, e -que é pos-c . vil e de eletro-ele'troni
sível chegar,-se ao fim cos, ganha novo impulso
do ano com uma taxa anual com � liberação dos'pra­
em torno de 80%. zos para o créd,ito dire-

',Apesar da crise do to ao consumidor e a re­

comércio mundial, das ,di dução das alíquotas do
ficuldades enfrentadas IOF. incidentes sobre as

tanto pelos paLse s indus compr-es à prestação,. pre
trializados, como pelos vendo-ase uma reativa'Çãõ
países em vias de desen- da demanda de beris , sem

. volvimento, o Bzas Ll, vem gerar pressões' inflaci:o­
conseguindo, este ano, nárias, pois o setor in�
êxito em suas exporta� dustrial aumentará' sua

cões.-espec í.a írnerree de pro produção, apenas ocupan-
,'�

dutos manufaturados, ten do a capacidade ociosa ,

do obtido, em sua balan= ,sem realizar novos inves
ça comercial, 'no primei- t.Lment.os,
'ro trimestre de 1982, um·

superávit superior a US$
160 milhões, a desp�ito
da queda dos preqos da
maioria dos produtos, a-

grícolas.
.

.

' O país colhe sua ter
ceira grande ,safra agrí=
cola consecutiva - os'pre­
ços agrícolas caem nas

feiras e supermercado�
"

formam-s,e estoques "de mi
lho, feijão' e arrozj quaii
do antes estes produtos
eram importados, e a a­

gricultura ganha novos

�spaços - em direção ao

centFo-oeste e ao e�tre­
mo-norte do país.

A campanha pretende'
levar a todos os se+ore s
da sociedade brasilaira, �

como os trabalhadores,os
empresários,· os' e studan=
tes, as donas de casa· e

os homens do campo,a,men
saqem de que o Brasil jã ...
se encontra preparado pft
ra reto�ar seu 'processõ
de desenvolvimento, e . que
e s sa" tarefa deve ser con
duzida pela sociedade co

mo um ,todo, tal' como o�
correu no ano passado e

que poderia ser sinteti­
zada na frase:

A recuperação db s� "Você poupou, a so- '!
tor industrial, expressri- luqão cómeçou".

Eltudanlll
.

fazlm glíll:ana
O 39 Técnico de Contabi�
lidade do Colégio Esta�
dual "Prefeito Lauro Zim

me.rmanrr'", desenvolveu nõ
, sábado, g:incana que mob_!
lizoú

.

toda a cidade, . com,

as diversas equipes, en":,,

contrando muitas dificul
dades para o cumprimento
das tarefas sobre os,se­

tores-cultural ê políti�
co-ceconômí.co , de modo g�
za L •.

Os 'trabalhoS, fóram
realizados nas Dependên­
cias do Palácio'de ,Espor
tes "Prefeito' Rodolfo

Jahn", gentilmente, cedi­
do pelo Prefeito Salim
José .bequêch, que esteve

inclusive acompanhando
os trabalhos� colaboran�
do onde foi possivel, p�
ra que ,a promoção alc51n-
çasse o mais re+umbant,e
sucesso, como realmente
aconteceu.

, As empresas do mun_!
cípio também foram envo�
vidas na promoção, patro
cinando as 7 equipes,com
10·estudantes cada uma,.
além de membros da comu­

nidáde que também pa�ti-

ciparam delas, envolven�
do enfim, um grande núme
ro de pessoas!

-

Dentre as tarefas,
à comissão organizadora,
solicitava que cada equi
pe apresentasse 9, maior
número de peças de roupa
com número de. pontos es­

tipulado por peça. Ao fi
nal da gincana, na contã,
gem das peças, o resulLa
do foi surpreendente,pois
aproximadamente 10' mil
peças foram coletadas, e

todas em perfeitas condi
ções de uso.

,

-

Estas roupas serão
distribuldas ãs famílias
carentes.do tnunicípio, o

portunidade, numa contrT
buição'valiosa, Çla comu=

nidade, que se engajou
na gincana mais uma vez�

colaborando sobremaneira
d í.zei .1em causas que 1zem res-

pei to aos maí.s pobres.
O encerramento da

gincana com premiação, a

conteceu na Sociedade A=
tiràdores Diana, com a

realização de um baile.
As equipes classificadas
receberam 15 mil," 19' lu­
gar, 10 mil 29 lugar e 5
mil 39 lugar.'

O lucro líquido do
baile atingiu a expressi
va ci.fra de Cr$' 212.000-;-
00, que será aplicado tia

, formatura dos alunos.

Eliseo Taj�s -

Correspondente
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CLASSIFICADOS

Som de Cristal,
diariamente: MÚSICA AO. VIVO

SHOWS DE- BALÉ
,PISTÀ DE I;)ANÇA

�
-

.

CLUBE DOS CO.ROAS
CHOPERIA E UISQUERIA DANCANTE

MÚSICA AO" VIVO:; ./

Diariamente as 21,00 horas

RUA XV DE NOVE_RO•.307 110, ANDAR�

�Bt,�!l de S8neamentQ .

JOINVILLE - se.'

�

Gráfica' Marrchester 'Co·m •. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA· OFFSET-

Calendários - Folhinhas - -Çertão de Natal
Convites de Casamentos -' Impressos em Geral

fONE 22-7247 .

, .
'

Avenida Getúlio Varg�s, 720

-- '

COLETA DI UX-D INDUSTJ{IAL'"
limpã FOSSA equipamentos a vácuo

.

Desentope ESGOTO c/maquina retatlvá
Serv gerais de reparos e manutenção

.ll.

Rua: A u bê, 1.200 Joinville -.se

FINALMENTE!
-

"

'O'SEGREDO
DO1090'
DOS BUZIOS�'
o Jogo, dos Búzios� é uma (las
práticas divinatórias,' mais

populares �razidas pelds �e
gros Yorubanos. Elemento li
t6rgico.em todos os terrei=
ros e possui várias- denomi­
nações tais como: Ifá, Delo
gum'e Couris.

-

.

Centro'
ILt DE CANDOMBL�'

R. Guarujá,373
. Floresta

,
'

.�.

lo .,

.�� �Inlere
Rua Dr. João ColiiLe.ExpovilJé

_ -

Ia: nOlso dever. proteger o maior c-

patrimônio na�ional. 'porque
a naçâo que destrói

.eu solo, destró� a si mesma.

"Theodoro Roosevelt"

Com seções dé:[I
(

. Bombonl6re. o Presentes.'
, Pluarla. .

, Peixaria.
o RotlS5erll. o Açougue e Irlos,
, BI!ute"a. . Hortllrutlgranlelro•.
. FlorICIIUU!I, o P."lflclo e confeltarta.

XV DE NOVEMBRO'

.,Direito do Trabàlhó
DR.

, \

WI.LSON HEI�ER

ADVOCACIA TRAB�LHISTA E CíVEL-

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 - 2º Andar - 'Sala 26 -

(EDIFICIO RUDNICK) _Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA
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Esperidião Amim,can
didato á Governador pelo
PDS chegou quinta-'féira
em Joinville: Reuniu-se
com lideranças políticas
e comunitárias, partici­
pou de uma peixada na

granja do Delegado Regi�
nal de Polícia Jqão Pes­
soa Machado e discutiu
longamente, com,os inte­
ressados,'a sucessão �mu­

nicipal de Joinvi)-l�,,",_.
"Dão" a pedido de" �ls'uns
pOliticas tentou co�ven-
cer o Lula a participar
na sub�legenda. Os resul
tados até o final de quin-:
ta, quando esta

.

coluna
foi escrita, eram desco­
nhecidos.

mas o comportamento de
uns pa!a com os outros
candidatos ·é extremamen­
te amigável.

O José neqou-cse a

dar Lnfo'rmaçôe s sobre sua
plataforma de' Q)verno pqis
considera que isto é mõs'
trar o jogo para o adver
sário. Apontou esta fran
queza como-um dos moti=
vos que abortaram a can­

didatura de Luiz Gom�s,
em Joiriville. '

ADERBAL NA RUA PISKE E OS CONVENCIONAIS

Os muros d� cidade, Preparando-se para
que apesar dos . anúncios bater chapa com o verea- <t

da Secretaria dos Servi- dor Marco Antônio Pe í.xer
ços pGblico�, ainda·ter- na disputa pela candida­
ritório aber t;o para as tura à vice-Prefeitura ,

propagandas políticas ,os o administrador Regional
tentam a propaganda de � da Casan professor Osni
.derba L Tavares Lopes. Piske elaborou currículo,

Aderbal que anda em e urna correspondência_ que'
fase de economia montou será_entre 'os membros do
uma pequena oficina para diretório do PDS solic1-
confecção de seus carta- - tando apoio com a promes
ze e , O trabalho está sain- sa de lealdade. Até mere
do born, , , ce crédito esta propos-

CRÉDITO À IMPRENSA ADILSON CAI, ta., pois tomando como e- ';J

xemplo o passado .Piske
O jornalista Hamil-

.

Esta entrando em bai 'saiu da Prefeitura com
ton Cesário que há vári- xa a candidatura à verea todos os amigos e com eles
os anos milita na impren dor'pelo PDS, do jorna = .ainda permanece hoje.
sa de Joinville escreve� lista Adilson Borges.Seu
recentemente na primeira principal cabo eleitoral
página do jornal . Extra esta atuando com O livre
sobre a decisão de Marco atirador e o repórter a-
Antônio em'não'enfrent.ar, nunciou'uma parada que
'Piske na disputa pela tanto pode ser estrátégi
v í.ce=Pre fe í.tura, ca -como definitiva.'

'-

Alguns setores do
PDS, não acreditaram,che
gando a insinuar que no=
ta poderia ter sido for­
jàda. Aos céticos Hamil-'
ton exibe testemunhos da
declaração de Marco: "Na
hora estavam presentes o

jornalista Antônio Neves
o vereador Celso Pereira
e o jornalista Luiz Ve-

'Tlsqimo também soube do
assunto. Certamente,é im

próvável que todos '. men=
tissem •••

SCHMIDT E PORTO

. José Schmidt,ex-Pre
feito de São Fràncisco do
Sul, ex-provedor Mar do

Hospital de Caridade e

ex-Adminis.trador do Por-'
to esteve se.gunda-féira
em Joinville na, reunião
do Clube dos Repórteres,
realizada nas dependênci-

as do Anthuriun Parque' Ho
tel.'

-

Falando sobre a sub
-legenda Schmidt afirmo�
que 'na sua c�dade sairam
_Erês candidatos e que lá
o instrumento não preju­
dicaria pois todos se -com

portam como membr-os. , de
uma grande família. Há
pensamentos desarmônicos

fstejl II••
. VIOLANTINO DE�1ITE

Alega�do contenção
de despesas o atual pre­
feitO Violantino Rodri -

gues demitiu da Assesso­

ria de Imprensa a jorna.:.
lista Marlene Eggert e o

fotógrafo Felipe. Ambos
foram cOntratados peJo
ex-Prefeito Luiz Henri -

que da Silveira •. Felipe
e florianopolitano como

Luiz e os dois eram ami-
" gos.

leia Ilraal

""IN'u

Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Mot�rista.,
"

Confortável, Econômico, 'Cômodo" o Onibus leva-o a qual quer lugar da cidade:
'

Ande, Converse, Ame a Vid�, "Namore, Andando de .Onibus. -,

Andando de Onibus voce ainda recebe c troco. Toda solução inteligente é simples,ande d�Onibus.
,

,

Colaboração: •

T
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Prefeito faz reclassíficação do magistério
o prefeito Municipal Sa-,

l ím José Dequêch, enviou
à câmara de Vereadores,
projeto-de-lei que intr�
duz a reclassificação no

ugistério municipal,tr!
zendo inúmeros benefici­
os aos professores, de
Guaramir im.

Secretária do Mobral -

Cr$ 31.000,00 \

Servente da Coordenado-

tos dos professores esta
duais.

Por outro lado, o
, Prefeito acrescentou a

sua informação, que no

próximo mês 'de outubro,
novo aumento será- conce­
dido à classe do magisté
rio, cujo indice Já 'foI
fixado em 35% que será
aplicado no vencimento
do mês de"maio, fazendo
com que os professor?s
m�nicipais percebam mais
do que os professores es

taduais, pois está' pre=
visto que o aumento do
Estado·incidirá sobre os

vencimentos de março.Des
ta forma, os professores
municipais vão ganhar ma

is do que os professores
do Estado, numa promessa
feita do Prefeito e que

será cumprida à '.risca,ga
rantiu .-Salim José Dequêch.

O Chefe do Executi­
vo, destacou que esta pro"
vidência "fa-z parte inte=.
grante de seu plano' de
governo, pois elegeu a e

ducação como a priorida=
de das pr ior idades e não.
poderia ser diferente o

seu proceder, de dotar a

c Las.se dó magistério mu­

nicipal de condições de
trabalho com escolaS no­

vas e naturalmente, dev�

daIJl�fitec, remuneradas, pa=
ra melpor desempenho de
suas importantes ativida
des no ensino-aprendiza=
gem das crianças.

Eliseo Tajes ':""

Correspondente'

• • ••

ria -

Cr$ 22.000,00
Professor com habilita�'
ção especifica -

Cr$ )3.000,00
Jardim de Infância - pr�
fessor -

Cr$ 31.000,00
Justificando esta

providência, o Prefeito
S�lim José Dequêch;decla
rou que no ano de 1.977�
já havia feito uma re­

- classificação, mas atual
mente está completamente

ou gin! defasada em relação ao

magistério Estadual, re­
solvendo fazer outra, pa

Ensi ra assim equiparar os ve�
cimentos dos professores

De acordo com o pr�
jeto, já aprovàdo, os pro
íessores passarão a per=­
ceber com base em. seus

respectivos n Ive í.s ,

Professora normalista

Cr$ 30.000,00
Complementarista
siano -

Cr$ 25.000,00
Supervisor Local de

. . "-

no -

Cr$ 98.000,00 municipaiS aos vencimen-

Eanotinha,
f·lh· 7meu I· o..

·

,- \II!!!!!ii===!!!!!!fJNotinha aqui, troca-se ali...
A turma ainda não parou. Tem que preencher
o álbum direitinho. Depois, é só trocá-lo por
uma cautela numerada. E pronto.
Basta esperar que a sorte bata na sua porta.
E olha só o montão de prêmio. Além de
Cadernetas de Poupança BESC, bicicletas,
televisores, livros, bolas de couro, jogos de
botão, bonecas, camisetas,

. .

õ:estojos escolares,.
. d do'!���àdos tI

mini-boxes e muito mais. eeboasorte!

ICM �V88tir em San,! catarina
. e investir em vace.

'"
'.L.L"
BAN1'lIt.�

GOVERNO .JORGE BORNHAUSEN
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oBrasilde agora. '

Superávit demais de
1 bilhão de dólares no .

comércio com o extesior.
A maior safra danossa
hiStóriapelo 3.° ano
consecutivo. Mais energia e
menospetróleo de fóra.
Há um ano o Bras/I
precisava de toda a sua

iorç: para superar os
momentoc dlficeis que
estava etrsvessendo.
Cede brás/leiro se empenhou
nessa luta, Economaendo

-

gasolina com inteligência,
acreditando no álcool dos
nossos cenevieis. trocando
o óleo pelo cervõo nas indústrias,

consequimosume grande
saída, Hoje, estamos trazendo
menos petróleo de fora e

descobrindo maispetroleo:
.

em nosso solo. Cada vez

mais aumentamos as
nossas reservasminerais,
Estamosproduzindo mais
energia para que o país
inteiro póssa crescer,
No c_ampo e nas cidades.
No comércio e na indústria,
s/emos-ccotinuer acredi­
tando napoupança e no

trabalho, Uma soma que
já deu feito.
_. - -

'.7"'--::--__;:.--
.

.�

•

/

RECOMEÇA A
DISCUSSÃO
LEITEIRA

Na área agrícola
o �ba�tetiment�
leiteiro vem se

constituindo num

constante proble
ma ao pessoal l!
gado à bacia le�
t�ira jõinvilen­
se. Em.81 o pro-

, cesso atingiu Q
auge da discus-�
sáo, quando a em'�
presa londr inen=

_

-s

se, Kamby, dis­

posta a investir
milhões d� cru­

zeiros, entou na

cidade no me reja-
·do.de abastec1�
mento leiteiro-,
dividindo a opi�
nião dos respon­
sáveis'. A Kamby'
entrou num pro�
cesso falimentar
conforme já .

di- ('

vuigadq pela im­

prensa e_, tudo
voltou- a estaca
'zero.

Existe na

Grande joinville
segundo informa­

ções, uma média
de 700 fornecedo
res, dos _ quais
600 são favorá­
veis a implanta­
ção de Uma usiDa
de beneficamento_
e o restante de-

-

fende a implanta
cão de uma usina
de-resfriamento,
que poderá ser

instalada pela
Cooperativa Vale'
do Itaja.,í.

Caso sej?
instalada uma u­

sina de benefi.;..
ciamento, uma em

presa 'catarinen=
se está disposta
a invéstir cerca

de 80 milhões de c

cruzeiros, o que
viria favorecer

grandemente os
" le i te Lro.s �lo­
cais".

Como a 'Kam­

by está fora do

_páreo, a Vale do

Itajaí está dis­

posta a conseguir
a supremacla pe­
la di�tri6ulção
do leite em Join

ville, entretan=
.co , vem encontrare­
do forte resis= ",-"

tência.
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íBerro da Galér�

,vez que está grávid�.
Casos como estes são

mui tos dentro da CME join
vilense, e temos certeza
que a medida em 1ue o a­

,tual prefeito descobrir,
,'vai acabar' com as mordo-
mias esportivas de mui­
ias atletas locais e ou­

tros que estão só naque
la de receber seus salá=
rios em 'dia.

SERÁ VERDl\DE?
I

Segundo ,comentários, um

prefeito da região, que
acaba de deixar seu car­

go, teria doado ao luxuo
so Motel Holliday, toda
instalação sanitária, em

troca de alguns votos. Taí
o dinheiro do povo sendo
gasto em mordomias se�
xuais.

ONDE, ESTÁ O" ARTILHEIRO?

Ramiro' Gregório da Silva
o "bom" da Rádio Cultura
querendo saber únde se

e�conde o artilheiro �s-
� / .

perto, z� Carlos Paulls-
ta.

Vi,alantina dl!SEab'rl mar,d'anias I!'mand'a TéEniEa Imbara

Em- cinco partidas"
zé marcou apenàs um gol.
Parece que está numa on­

da de baixo astral�
UMA TAÇA FAJUTA

\

De nepe'nt;e a tbrcida sa-

cou que a Taça dos Cam­
peões, é uma tremenda mu
treta e, são poucos os

que estão, frequentando
os estádios. '

,Até na TV os jogos t.rans
mitidos estão com uma au
diãncia fraquíssima.

UM GRANDE JOGO

Amanhã será realizado o

clássico do futebol cata
ri�ense, com o jbgo JEC
e Criciúma. Um bom espe­
táculo que deve ser pres
tigiado.

-

AOS poucos as garras af_! Ofereceram .um salá­
adas do prefeito'Violan- rio de Cr$ 65.000,00 au­

tino Rodrigues, está al- la duas vezes por semana

cançando a conturbada Co aos sábados' e domingos ;

�ssão Municipal de Es= passagens terrestres e

portes, agora sob os cu_! mais hospedagem em um bom

�dos do Secr�tário Mira hotel d� cidade. A pro-
.cí Deretti. ne s cont.eneé posta foi aceita e' .t.odos
com o trabalho 'da, laurea estavam contentes com o

da Carmem Lúcia Weber, a desempenho.
CME resolveu dispensá-la Entretanto, a situa
através da Televisão ,por ç âo considerada "irregu=
�o cGncordar com o seu lar" chegou ao conheci -

método "vitorioso"de tra menta do "todo-poderoso"
balho e, mesmo porque seu prefeito Violantino Ro­

marido Carlos Luiz Weber, drigues, que não admitin

� presidente da Federação do a situação,mandau ser
'Catarinense de Ginástica revogado o acordo de' tra
tinha rompido suas rela- balho.

-

çôes com o poder mun í.c í, A situação da ginás
pal , tica feminina jo í.nv í.Len-'

Conversa vai, con- se, dado o seu passado de
versa vem, descobriram a glória, não é das. melho
professora gaúcha Clotil res. Perdemos a compe t.en
des Magalhães Tonial,pr� te Pr'o f'e sao.ra Carmem Lú=
íassoza na Sociedade Gi- cia Weber� muito assedia
nástica de Porto Alegre da pela CME de Itajaí.Cõ
-Sogipa. Sem, muito, il}- mo se não bastasse, a ex'
teresse em transferir-se celente atleta Viviane
até a Manchester Catari- Pandolfo, primeira do .ran

nense , os homens que di- king da ginástica feminí
rigem a CME, fizeram uma na cátarinense, não pode
proposta irrecusável. ra atuar como atleta, uma

RÁDIO FLORESTA N,EG,RA

SÁBADO' /

06: 00 -

07:00 -

/

12: 00

t 14:00
22: 00
23: 00
01: 00

Música Nacional
Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço Classe 'A

c/ Músicas Suaves
Musical variado
Só Brasil"
Embalo Jovem
Musical Variado
Músicas nacionacis e internacionais
Até às 8 horas da manhã

DOMINGO'

08:00 - Musical Alemão
10:00 Especial Nacional
11:00 Musicais Folqlóricas Latino-Americana
12:00 Almoço Classe A

Músicas Suave pi Almoço
Musical Variado
Só Brasil
Vitaminà B
Musical na Madrugada até às 6 horas

14: 00
22: 00
23: 00
01-�00

Música ao vívo todas ':'3 6� no Jantar e almoÇo de DOMINGO
Tradicional Cosiela às 4·, 6� e DOMINGOS,

Diariamente Corridinho de FRUTOS DO MAR
Serve os melhores pratos variados da Cidade

para melhor servir com um novo ,e moderno Restaurante anexo à Churrascaria com aqueles pratos
saborosos.

4tendemos: Banquetes.R�.c---. Caquetéls. Deéonç.;e. t'..IpecWI.

Para a tranqüilidade de todos, temos estacionamento próprio, música ambiente,
Bebida e casinha Intel'll8CiDnal e A Ia carte.

Rua Monsenhor Gercino, 831 - Fone: 26-0412
.

,

Joinville - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ponlo Final--===============--

�anela do pObre: cada
vez mais vazia

"Pode guardar as p.anelas que ho­
je dinh�iro não tem", com esta
frase o sambista Paulinho da Vio
la retrata ,friamente, com a rriúsT
ca, a sItuação. de milhares, de
brasileiros que'arriscam no jogo
do bich6� da Loto ou,da Loter:ia
Esportiva, a aaLvaçâo para ali­
mentação. Como -se não bastasse,a
gasoliI1:a dá mais um salto de qua
se 23%, passándo de 104 para 125

cruzeiros, tornando-se no último
final de' semana, a oitava' gasol!
na mais:8ara-do mundo.

-

.

En,t'l;,etanto-, es t.e ainda não
& odese�pero geral da população·� _ Faiando/
No Mês de maio com o aument.o . do sobre a alimentáç_ão dos bras í.Le í,
salário. mínimO que saltou de {1 ros, Nor:ton falou que _"as, qeza =

para 16 mil:cruzeiros, realizou- ç5es que cresceram depois da úl­
.-se uma ,sucessão de aumentos de tima gr�nde guerra ingressaram/
deixar arrepi9da. qualquer dona num �undo dominado pela ideologi
de casa, preocupada com a alimen a da Civilização Industrial.A ex
tação de seus familiares.

-

pansão da economia oCidental,-ba
A exemplo' do óleo dí.e seL; -6 seada na produção em escala, tor

óleo comestível ou' mais popular- nau possível a grande 'massa con=
mente o azeite, teve um Çlcresci-, sumir artigos a�tesinacessíveis/

__ , ,ID�:ntQ ev::orp,1,.,t.;;ttlte_ no se\l preç9,,_ ..

ou inexistentes. Subs t.Lt.ud.u-ese a

passando da média de 1-1 O para -"180 quaLí.dade pela quarrtLdade -e pro�
--

cruzeiros; como se não bastasse! duzem-se artigos similares para
o pão dá um pulo para 9 'cruzêi­
ros deixando desesperados alguns
pais. Na política de cortar �ra�
dativamente o subsídio do trigo,­
este também cresce no seu preço,
custando-agora algo em torno de
62 cruzeiros.

.DIFíCIL AO PDS

A cada dia que 'passa, a situação
t.orna-csevma í,e neqat.Lva ao parti­
do de sustentação ao governo, o

PDS. O pOvo certamente pensará /
antes de votar, uma vez que sua

barriga a muito tempo deixa de

ingerir uma'boa·alimentação.Dian
te do caos a 1 iJ;nentar , mui t.o s. can
didatos do PDS mostram-se preocu -

pados com a negasta- situação.
-

<, Delfin, prometeu encher a pa
nela do trabalhador brasd Le í.ro -;

,'porém, neste atual governo, ,foi
exatamente o inverso. 'Mas, não a
de ser nada, porque o General Fi

gueire'do promete responder à Na=
çâo estes e

"

outros assuntos ,quan
do iniciar a 'sua'campanha ofici=
aI do PDS, atràvés de um bem ela
borado programa pela Rede Globo�

HÁBtTOS CtVILIZADOS

"Infelizménte, como se pode ver,
DR hábitos alimentares civiliza-

dos _e�tão bem 'distantes do que e

apropriado à nut�ição humana. pa
ra chegar'a uma alimentação coe=
rente com a nature-za ,humana, é
necessário eliminar. toda espécire.'
de-carne de animais, toda espé­
cie de frituras", esta filOsofia
alimentar é defendida pelo , pes-,
quisador de-alternativas terapêu
ticas e clínico geral, Norton Mõ
ritz Carneiro., responsável por
uma cozinha industrial.

'

tudo" •

HIIIE
LOJA DE CALÇADOS
* * * * *.* * * * * * * * * * *

WALTER HI'LLE
************

,Seus pés merecem conforto
Entre na moda usando as

sandálias Diskalça o cal-

• çado da mulher moderna.
-

Em Walter Hille você
-

encontra os últimos lança
mentos'em termos de çalç�
dos.

"Lo ja's e R. Santa .Ca.tarLna - 836
R. Do príncipe 507

Cinelândia
Lanches

Dionisio. da Silva Duarte
cl Cia. Ltda.·
CrÕquete ae Camarão
Cochinha' de Galinha
Pa'stel, Bolinho de
,Carne, Haropurger.

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - S.C.

Estação Rodoviar1a

RUA RIO GRANDE DO 8lL. 44

..... "OINVILLE - 8C

/

SAUNA WlESE

- DUCHA CIROULAR-
- SAUNA Sl;CA E A VAPOR

- MASSAGÉNS

II Sl.�,,' .... .. 11 .. II ..

!ELEFORa: 11-7"1
.

.�

PABA U'lIOIVAS, VII
OOQUI!IL

.

ÀAL!UB.A

Dr; Joio ColiD, 2.719
JoiaviU. -
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